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O “exército” de Bolsonaro
já está nas ruas virtuais
Desde que

ficou líquido e
certo que o
governo não teria
maioria na
comissão
parlamentar de
inquérito (CPI),
aliados do
presidente Jair
Bolsonaro
acionaram“o
mecanismo”.
Consiste em
procurar em todas
as redes sociais
vídeos e
declarações que
ajudem a diluir
os problemas que o governo terá no colegiado. Entre o que já foi encontrado consta uma
entrevista do governador do Maranhão, Flávio Dino (PCdoB), dizendo que a polêmica
sobre a hidroxicloroquina era desnecessária e que o medicamento poderia, sim, ser
receitado pelos médicos. A imagem já foi, inclusive, enviada aos integrantes da CPI.
A aposta dos governistas é de que essa CPI será diferente das outras, porque a estrutura da

informação— e, por tabela, a da desinformação—mudou. Sendo assim, a perspectiva de a
comissão se transformar numa guerra de versões e narrativas já está no
radar do governo.
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Mudapara aliviar /Há quem diga que não
foi uma coincidência a conversa doministro
da Economia, Paulo Guedes, com o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira, na segunda-
feira, e o anúncio demudanças na equipe
que cuidou do Orçamento— o secretário de
Fazenda,Waldery Rodrigues, e de Orçamen-
to, Georges Soares. É para dar uma refrigera-
da. Há pressões pela substituição deMartha
Seillier do comando do Programa de Parceria
Privada de Investimentos (PPI), mas ela nega
que esteja de saída.

Saidaí rapidinho!/Aparticipação de Flávio
Bolsonaro naCPI foi considerada umdesastre
até por aliados do governo. Já tem senador
disposto a pedir que ele fique calado e evite
enfrentamento no colegiado. Afinal, a cobrança
de isolamento social por quemdefende a volta
à normalidade compandemia e tudo não cola.

Quempõe o guizo?/ Faltava definir, porém,
quem ia dizer a Flávio Bolsonaro para ficar
quieto, ou, pelo menos, não provocar e evitar
declarações que passem uma certa
arrogância. Os comentários em relação à
combatividade das mulheres — “já foram
mais respeitadas e indignadas” — e à
ingratidão do presidente da Casa, Rodrigo
Pacheco, foram os piores momentos.

Exploraropassado/O governo ainda
planeja constranger a parceria entre o relator,
Renan Calheiros; o presidente, Omar Aziz; e o
vice, Randolfe Rodrigues. Há quemdiga que o
que os atuais governistas fizeram até hoje a
Renan não foi 10% do que Randolfe
“aprontou” como alagoano no passado.Virão
ainda tentativas de constranger o ex-ministro
Luiz HenriqueMandetta, na terça-feira.

Porfalaremparceria.../Antesquevenham
dizerqueele é“negacionista”ouadversárioda
China, oministro da Economia, Paulo Guedes,
organizou uma coletiva para repor os pingos
nos is e defender a parceria com aChina. Ele
explicou a “infeliz” frase de um“vírus da
China” e pediu, inclusive, desculpas ao
embaixador da China.Melhor assim. De
confusão, já basta a tragédia da pandemia, a
CPI, as dificuldades orçamentárias e por aí vai.

CPI internacionalizada
A situação global será parte

integrante da estratégia do governo
federal na comissão parlamentar de
inquérito (CPI) paramostrar que a
falta de vacinas ou atraso não é
privilégio do Brasil. Uma prova disso é
o processo que aUnião Europeia
prepara contra a AstraZeneca, por
causa do não cumprimento do
contrato de fornecimento de 300
milhões de doses no primeiro
semestre deste ano.

Oque vem lá
Também entrará no rol do governo

reações a algumas vacinas que
apresentaramproblemas emoutros
países. A avaliação do governo é de
que, puxando percalços vividos em
outras nações, será possívelmostrar
que a falta de vacinas não é culpa do
presidente Jair Bolsonaro e, sim, um
problema global.

Casamentos de
conveniência
ACPI já tem como subproduto uma

mexida nos blocos do Senado, que
hoje são cinco. O Republicanos, do
senador Flávio Bolsonaro, deixa o
grupo comoMDB,mas não pretende
ficar sozinho. O difícil será encontrar
umbloco que acolha os dois
senadores do partido.

Ogoverno
A influência que Flávio Bolsonaro

cobrou doMDB, por exemplo, uma
consulta ao Republicanos sobre quem
indicar para a CPI, não será levada em
conta em nenhum dos blocos. Com
dois senadores, o Republicanos será
minoria em todos os grupos.
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O GDF investiu forte nas melhorias que Vicente Pires precisava. E aí vieram as grandes obras de
infraestrutura, que mudaram e continuam mudando para melhor a vida dos moradores. Foi construída
toda uma rede de escoamento, com galerias, lagoas de contenção, pontes e centenas de quilômetros
de asfalto, meios-fios e calçadas. É uma nova Vicente Pires para o DF.

128 km de
galerias de
águas pluviais,
para evitar
inundações

22 lagoas
de contenção
de água da
chuva

3 novas
pontes,
sendo uma

sobre o Córrego
Vicente Pires

Vicente Pires.
É assim que se constrói uma nova cidade.

130 km de
pavimentação,

110 km de
calçadas e
260 km de
meios-fios

O final da fila
Se decidir formar umbloco como PP de Ciro Nogueira, que tem sete senadores e também avalia
abandonar oMDB, o novo grupo ficarámenor que o PSD, partido de Gilberto Kassab, que tem 11

senadores e não participa de nenhum agrupamento na Casa.


